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Resumo

Este trabalho analisa a situação de famílias sobralenses de diferentes níveis socioeconômicos, para uma equiparação entre as de situação de pobreza com as demais, em sua forma de composição com foco no aspecto de planejamento familiar. Cinquenta pessoas participaram no estudo, através de entrevista semiestruturada, cada participante respondendo sobre seu grupo familiar. O embasamento perpassa pelo decorrer histórico de modelos familiares e como famílias nos diferentes níveis sociais e econômicos se configuram atualmente. Os motivos de constituição familiar e de perpetuação da descendência, entre as famílias enquadradas como sendo de baixa, média e alta renda, se divergiram. Evidenciando a improvisação familiar nas famílias de baixa renda como uma peleja cruel.
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Introdução

O termo família percorre a evolução histórica com avanços e prerrogativas acompanhando as alterações ao redor do mundo, como uma espécie de adaptação. As nomenclaturas tentam definir, mas a diversidade de arranjo familiar supera. Seguindo a proposição de Junia de Vilhena, de que, o que tende na atualidade é a família que funciona segundo uma ordem afetiva que se origina dentro do amor. As razões pelas quais se formatam laços familiares enveredam desde princípio básico de que o homem é um ser intrinsicamente com necessidade de manter vínculos sociais e afetivos, aos variados manejos de se formar uma família ou de se manter nela. Em meio à sociedade econômica das famílias, os motivos de se formarem são diferentes e até desiguais, já que algumas se unem por amor, consanguinidade, proximidade social, outras se formam por necessidades de sobrevivência. Um alerta é calcado em meio aos improvisos familiares decorrentes dos imprevistos de como as famílias não projetam previamente seus descendentes. Há em vigor a aplicação dos direitos de autonomia reprodutiva conquistados pela população brasileira a partir da promulgação da Constituição de 1988, onde é abordado e consolidado o planejamento familiar, relacionado às questões da reprodução, como ações de controle de fecundidade, ou seja, anticoncepção. Potencializando a independência da mulher e o poder de controle sob a estrutura familiar.

Metodologia

O presente estudo constitui-se de uma investigação exploratória, qualitativa, que utilizou a entrevista semiestruturada com formulário de questões objetivas e subjetivas como instrumento principal de coleta de dados. Para observação do âmbito familiar, em novembro de 2011, foram aplicados nos bairros Alto Novo, 14 casas, Sumaré 21 casas, Junco 5 casas e Campo dos velhos 10 casas, da cidade de Sobral, Ceará. Totalizando cinquenta pessoas, relatando sobre as configurações do conjunto familiar que pertenciam.

Resultados

Ressalta que o índice entre as camadas relacionadas de baixa renda foi fortemente elevado na concepção de o motivo de alinhar uma família seria o de necessidade econômica e conveniência social. Enquanto nas outras posições de renda o principal fator para o estabelecimento se deu o do afeto e o de conveniência social. As camadas socioeconômicas obtiveram um ponto em comum, a utilidade social, como fator maior, o da gravidez (in) desejada. Quanto à perpetuação da descendência, o não planejamento familiar se manifesta como dominante entre os menos favorecidos, prevalecendo à improvisação do alinhamento familiar. 

Conclusão

O planejamento familiar com ênfase no controle da fecundidade pode ser mais exercitado entre as famílias, para uma organização mais ponderada, principalmente as de baixa renda. Pois não possuem suprimentos que comportem um improviso familiar. O improviso, não há nada de negativo em uma perspectiva cênica, por exemplo, porém quando relacionada com manutenção de vidas revelou como um definhar.  Os arranjos familiares irão continuar se formando pelas infinitas razões, o que se deve salientar são as condições que esses humanos em situações precárias se submetem para sobreviver. São nos lustres das fantasias que não passam de suas imaginações, que vislumbram um amanhã (um segundo posterior ao de agora) melhor, onde se esbarram nas realidades dura de uma miséria profunda. 
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